
 

 
 
 

JOSÉ GUILHERME ARAÚJO 

CAVALLEIRO DE MACÊDO 

João Paulo do Valle Mendes 
Membro Titular da Academia de Medicina do Pará 

Nascido em Belém do Pará no dia 13 de setembro de 1915, quinto 

filho de Roberto Hesketh Cavalleiro de Macêdo e de Ibiapina Araújo 

Cavalleiro de Macêdo, o professor Guilherme Macêdo, como era mais 

conhecido, teve uma vida curta, pois que faleceu aos 65 anos de idade, 

em 25 de fevereiro de 1980. Legou, contudo, um acervo precioso de 

dedicação à ciência médica e à função docente. 

Cursou o primário e o secundário no então Instituto Nossa 

Senhora de Nazaré, hoje Colégio Marista Nossa Senhora de Nazaré, 

sempre obtendo distinção. Ingressou na Faculdade de Medicina e 

Cirurgia do Pará em 1933, aos 17 anos de idade, obtendo o grau de 

médico na turma de 1938. Foram seus companheiros, dentre outros, 

José Rodrigues da Silveira Netto e Hermínio Pessôa, que mais tarde 

vieram a ser também como ele, professores titulares da instituição pela 

qual se graduaram. 

Sua vocação para o magistério foi despertada antes da diplomação 

em Medicina, conforme consta de seu currículo que registra sua 

atuação no ensino médio como destacado professor do Colégio 



Progresso Paraense, excelente educandário dirigido pelo 

Desembargador Arthur dos Santos Porto, onde lecionou no curso 

normal. O respeito e a admiração de suas alunas, pois naquela época o 

programa de formação de normalistas era frequentado quase 

exclusivamente por componentes do sexo feminino, proporcionou-lhe 

diversas homenagens como paraninfo de várias turmas. A que lhe foi 

prestada em 1938, ano de sua graduação em Medicina, certamente foi 

das mais emocionantes, como se deduz do discurso por ele proferido, 

repassado de expressões denunciadoras de sua fé cristã, conforme 

demonstra o seguinte trecho: “Permiti, então, que as orações sinceras 

que foram feitas aos céus elevem o pensamento de quem vos fala, em 

fervorosa prece desejando que esta felicidade de que estais hoje 

justamente possuídas seja eterna e infinita”. O fervor religioso de 

Guilherme Macêdo era de tal sorte que alguns irmãos maristas o 

imaginavam destinado a ingressar na ordem criada pelo Padre 

Champagnat, esperança que se desfez a 20 de janeiro de 1942, quando 

ocorreu seu matrimônio com Gilka Terezinha de Ponte e Souza, com 

quem teve dois filhos homens, José Acúrcio e José Roberto, ambos 

seguidores da carreira do genitor, e uma filha de nome Acácia Cristina. 

Foi nesse ano de 1942 que travei conhecimento com o professor 

Macêdo, então lente de Física, na 1a série ginasial do Nazaré. Suas aulas 

eram agradáveis e tinham o mérito de atrair a atenção dos estudantes 

pela peculiaridade de repetir, didaticamente, os aspectos mais 

importantes das questões tratadas. Ainda hoje, parece-me ouvi-lo 

afirmar com voz grave, o princípio demonstrativo da potência da 

pressão atmosférica. “Coesão é a força que une as moléculas; repulsão 

é a força que afasta as moléculas. Entenderam?” 

Distanciamo-nos no tempo, para nos reencontrarmos em 1950 na 

Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, eu na condição de aluno 

matriculado na segunda série do curso médico e ele como Titular da 

Cadeira de Fisiologia, conquistada mediante concurso público de 

provas e títulos realizado em 1947. A disciplina fora antes regida 



durante muitos anos pelo professor Pedro de Castro Valente, de quem 

Guilherme Macêdo foi assistente até a aposentadoria compulsória do 

velho mestre em 1946.  

Sua tese, aprovada com distinção, versou sobre “Contribuição ao 

Estudo da Função Fisiológica do Timo”. Nesse trabalho, expôs o 

avanço doutrinário sobre o assunto, abordando de maneira lúcida as 

ideias mais contemporâneas a respeito. No exercício da cátedra, 

destacou-se por acentuar os fundamentos da Fisiologia, imprimindo 

logo no início, na medida do possível, um caráter prático complementar 

ao aprendizado desse importante ramo da Biologia. 

Mantive sempre com o professor Macêdo um excelente 

relacionamento. Atencioso, ativo, modelo de dedicação e labor, solícito 

para com os que o procuravam, impôs-se, naturalmente, à consideração 

de seus pares e de seus discípulos. Tive a honra de sua presença em 

momentos importantes de minha vida: presenciou minha formatura, 

participou de meu casamento e, mais tarde, testemunhou minha posse 

como Diretor do Centro de Ciências Biológicas. 

Ao assumir a Direção daquela unidade universitária, cuidei de 

conquistar a colaboração de quem, pela experiência e sabedoria, 

pudesse participar comigo da difícil tarefa de conduzir a administração 

do Centro. De imediato me fixei em seu nome para Vice-Diretor, ele 

que, de modo competente, conduzia o Departamento de Fisiologia. 

Delicada a minha posição pois, fossem outras as condições, o professor 

Macêdo, é quem deveria, certamente, ter alcançado a Direção da 

Unidade. Mas, como sentencia Unamuno: “O homem é o que é, ao lado 

de suas circunstâncias”. Após ouvir-me atentamente e sentindo o meu 

verdadeiro desejo de tê-lo na Direção do Centro de Ciências 

Biológicas, José Guilherme Macêdo, na sua generosidade, aceitou o 

meu apelo-convite, com um sorriso de aprovação, revelador do nobre 

caráter de uma grande alma. Na Vice-Diretoria, sua atuação foi decisiva 

para a implantação em seu Departamento, dos grupos de docência e 



pesquisa, os Gdpês, projeto piloto que contou com a participação de 

expoentes da fisiologia brasileira, Antônio Paes de Carvalho, Moacyr 

Krieger e Beraldo Nunes Teixeira, proporcionando a qualificação e 

titulação de novos docentes. 

Passando, naturalmente, por fases alternativas de benesses e 

dificuldades, jamais esmoreceu na caminhada que se propôs seguir na 

Medicina e no Magistério, neste principalmente. 

De rígida formação moral, gostava de conversar sobre temas 

como a dignidade humana. Entendia que os direitos humanos dos quais 

Estados e Governos falam em documentos firmados, exprimem aquilo 

que o próprio Deus inscreveu na ordem por Ele criada, e que está 

inserido na consciência moral e no coração humano, consoante explica 

São Paulo na Carta aos Romanos, capítulo 2, versículo 15: “O 

Evangelho é a confirmação mais plena de todos os direitos do homem”, 

posto que sublinha o princípio da afirmação da pessoa, pelo simples 

fato de que é uma pessoa. 

José Guilherme Araújo Cavalleiro de Macêdo, foi alguém que 

praticou, diuturnamente, a concepção cristã de que o ser humano afirma 

a si próprio de forma mais completa doando-se plenamente. 

Na lista de Patronos da Academia de Medicina do Pará figuram 

nomes dos mais ilustres da classe médica paraense. O professor 

Macêdo, sem dúvida, inscreve-se dentre os mais eminentes vultos do 

magistério médico em nosso Estado. Por tudo o que ele foi e pelo que 

fez, orgulho-me de ocupar a Cadeira que o tem como protetor. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_________ 

Nota da editoração:  

Os dados acima reproduzidos foram transcritos do discurso de 

saudação ao seu Patrono, feito pelo saudoso Acadêmico João Paulo do 

Valle Mendes, quando de sua posse na Cadeira de nº 31 da Academia 

de Medicina do Pará, publicado nos Anais da Academia de Medicina 

do Pará, v. 6, p. 100-102, 1995. 


  

 
José Guilherme Araújo 

Cavalleiro de Macêdo 
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